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EMENTA: 

 

Este curso visa apresentar e discutir algumas abordagens recentes sobre o sindicalismo, 

enfatizando questões teóricas e metodológicas. Busca evidenciar como as práticas e 

estratégias sindicais que vem sendo adotadas desde meados dos anos 1990 inspiraram novas 

categorias de análise do sindicalismo e uma literatura que substitui a abordagem da crise pela 

da renovação, recuperação ou revitalização sindical. 

 

PROGRAMA: 

 

Introdução: O sindicalismo visto pela Sociologia e pela Ciência Política. 

 

Unidade I – Superando a crise do sindicalismo: o debate sobre revitalização e recuperação 

sindical. 

 

1. O sindicalismo como movimento social. 

2. Mobilizações improváveis: trabalhadores precários e a categoria dos “sem”. 

3. Sindicalismo de movimento social, sindicalismo radical, parceria social: estratégias 

para recuperação da crise. 

 

Unidades II – Relação com o Estado, com o patronato e formas de expressão do conflito. 

1. Institucionalização e burocratização do movimento sindical: ainda há lugar para 

conflitos do trabalho? 

2. Participação e diálogo social. 

3. Sindicalismo e política. 

4. A questão da representação sindical. 

5. Análise de greves: o que dizem os indicadores? 
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